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APONTAMENTOS PRELIMINARES SOBRE O IMPACTO COLONIAL NA 
ARGÉLIA A PARTIR DE ABDELMALEK SAYAD E PIERRE BOURDIEU 

 
 

RESUMO: Abdelmalek Sayad (1933 - 1998) e Pierre Bourdieu (1930 - 2002) se conheceram na Argélia, durante o 
contexto de Guerra de Independência da Argélia, e lá estreitaram laços afetivos, políticos e acadêmicos que os levaram 
a importantes estudos acerca da situação argelina. O olhar dos, até então, jovens pesquisadores se voltou não apenas 
para as questões relacionadas ao conflito em curso, mas para o sistema colonial francês na Argélia em sua totalidade, 
em que a Guerra de Independência seria mais um episódio violento de toda essa história colonial. Um dos impactos 
coloniais mais expressivos foi o desenraizamento, processo pelo qual grande parte da população argelina passou e foi 
marcado principalmente pelas políticas coloniais francesas de reassentamento durante a guerra de independência. O 
presente trabalho objetiva analisar a importância da pesquisa de campo feita por Sayad e Bourdieu acerca dos efeitos 
causados pelo colonialismo francês na Argélia, com destaque para os impactos sofridos pela sociedade cabília e a 
dinâmica que constitui os reassentamentos forçados. O contexto de Guerra de Independência Argelina reforçou a 
brutalidade colonial da França e seu exército com a sociedade argelina, que movidos pela necessidade de impedir o 
apoio das populações rurais às guerrilhas independentistas criaram centros de reagrupamentos. Na Argélia o 
remanejamento das populações camponesas para centros de reagrupamento foi feito de forma brutal e afetou não apenas 
fisicamente e espacialmente esses camponeses, mas também todo o seu modo de vida e estruturação social e cultural. 
Vai ser a pesquisa de campo que os permite compreender a desestruturação do modo de vida tradicional das populações 
realocadas nos reagrupamentos. Os efeitos dessa desestruturação iriam além da colonização, mesmo com a 
descolonização a população argelina continuou sentindo os impactos coloniais, por meio de uma dominação que pode 
ser caracterizada como neocolonial, como exemplo da ocorrida na migração argelina para a França. Em alguns textos 
desse contexto, como o caso do livro “El desarraigo”, Bourdieu e Sayad demonstram como a Argélia foi um terreno de 
experimentação sobre o qual o espírito militar, como um teste projetivo, corporificou suas estruturas. As normas dos 
modelos tradicionais argelinos foram ignoradas, prevalecendo a decisão colonial sobre toda estruturação dos 
reagrupamentos.  
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